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objetivo fazer uma análise comparativa da variação de sonolência no
1° e 3° trimestre gestacional no município de Maringá-Pr, A pesquisa
foi realizada com 10 gestantes, no período de novembro de 2014 a
junho de 2015, através do questionário de Epworth Sleepness Scale
Epworth (ESS-BR), com 8 questões de múltipla escolha, o que pos-
sibilita avaliar a ocorrência da sonolência diurna excessiva (SDE), uma
vez que as perguntas referem-se à possibilidade de se cochilar em
algumas situações cotidianas. As participantes responderam o ques-
tionário no primeiro e no último trimestre de gestação. Os dados
obtidos foram por meio de tabulação padrão da Escala de Sonolência.
A análise estatística foi realizada pelo programa Graph Pad Prism,
usando o teste t pareado com signiﬁcância de 5%. A média de idade
das gestantes de 30,5 anos, variando entre 25 a 35 anos. Após a
avaliação do questionário de Epworth, observou-se que 80% das ges-
tantes possuíam sonolência excessiva diurna no 1° trimestre e que
este dado se manteve também no 3° trimestre. Ao compararmos
o 1° com o 3° trimestre gestacional, veriﬁcamos que não houve
diferença estatística (p¼0,67) quando ao grau de sonolência ex-
cessiva diurna. Outras pesquisas também relatam que ao tipiﬁcar o
grau de sonolência entre os três trimestres gestacionais, a sonolência
é praticamente a mesma no 1° e 3° trimestre. A sonolência excessiva
diurna pode estar relacionada no inicio da gravidez com o hormônio
progesterona, pois o metabólito deste hormônio parece funcionar
como barbitúrico, ligando-se aos receptores GABA cerebrais. Em
nossa pesquisa, veriﬁcamos que a maior parte das gestantes durante
o 1° e o 3° trimestre gestacional apresentam a mesma intensidade da
sonolência excessiva diurna (EDS).
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Resumo
INTRODUÇÃO
A perimenopausa (climatério) é o período variável que precede a
menopausa, tendo como principal característica um hipoestrogenismo
progressivo. A sintomatologia inclui ocorrências psicossomáticas (de-
pressão e ansiedade) e vasomotores (fogachos e suores noturnos). Estas
manifestações podem ser exacerbadas em presença de fator estressante
ou de acordo com o estilo de vida da paciente. Dada a propensão maior
das mulheres aos distúrbios do sono, é notável que o sono noturno é
afetado durante a perimenopausa.
OBJETIVOS
Investigar o binômio entre os sintomas do período perimenopausa
(climatério) e o débito de sono em mulheres no mesmo período.
Metodologia
Estudo transversal com amostra probabilística de 53 pacientes
atendidas nas unidades de Estratégia da Saúde da Família (ESF), na
cidade de Itaperuna/RJ. Como instrumentos de coleta de dados,
foram utilizados a Escala de Sonolência de Epworth (EP) e o MINI
(Mini Entrevista Neuropsiquiátrica Internacional), versão 5.0, para
avaliar a existência de Transtorno de Ansiedade Generalizada
(TAG), além de dados sociodemográﬁcos. A avaliação estatística foi
realizada por meio das frequências, médias e desvios-padrão. O
teste qui-quadrado de Pearson correlacionou as variáveis com
signiﬁcância estatística estimada em po0,05.
Resultados
As pacientes apresentaram, emmédia, 42,1174,07 anos de idade (1°
quartil: 38), com 1,9271,11 ﬁlhos nascidos vivos. Delas, 5,6% (n¼3)
estavam em amenorreia e 79% (n¼42) encontravam-se na perimeno-
pausa. Dentre as variáveis, o principal preditor de boa qualidade do sono
(EP) foi a prática de exercícios físicos (r¼0,40). A variável “sintomas do
climatério” foi o único preditor de sonolência diurna (r¼-0,27). Os 03
sintomas mais prevalentes foram a cefaleia (49%, n¼26), a mastalgia/o
descontrole emocional (39%, n¼21) e o déﬁcit no desejo sexual (35%,
n¼19). Ademais, o maior prejuízo à vida social das pacientes foram as
discussões 18% (n¼33). A propósito, 64% (n¼34) apresentaram TAG
(MINI), de acordo com o DSM-IV. É notável, ainda, que 22% (n¼41)
consideraram sua vida sexual como “ótima”.
CONCLUSÃO
As mulheres insones apresentam ativação do sistema nervoso
simpático, o que eleva as taxas de catecolaminas, da temperatura
corporal, da taxa metabólica e da frequência cardíaca durante o
sono, tendo como desfecho a sonolência diurna.
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Resumo
Introdução e Objetivos
O transtorno do sono é um dos sintomas não-motores da
Doença de Parkinson (DP), e está presente no sono noturno e na
vigília diurna. A sonolência excessiva diurna acomete até 50% dos
pacientes com DP, aumentando esta incidência com a progressão
da doença, e podendo constituir um marcador pré-clínico da DP. O
objetivo deste estudo foi avaliar a sonolência diurna através da
percepção subjetiva de pacientes com DP.
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Métodos
Trata-se de um estudo de corte transversal com 16 pacientes com
diagnóstico clínico de DP idiopática, atendidos no programa Pró-Par-
kinson do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco.
Foram incluídos os pacientes com DP idiopática entres os estágios I a IV
de acordo com a escala de Hoehn Yahr e com estado cognitivo com-
patível para escolaridade avaliado através do mini exame do estado
mental. Foram excluídos os pacientes no estágio 5. Posteriormente, os
pacientes foram submetidos ao teste de latência múltipla, aplicação da
escala de sonolência Karolinska e escala de faces.
Resultados
Os dados obtidos revelaram que os pacientes com DP apre-
sentam um declínio gradativo nos escores relacionados ao sono,
alcançando um pico de sonolência diurna às 12:00, o que foi re-
latado pelos pacientes como: “se sentindo com muito sono”, a
partir de então os escores aumentam até as 16:00, demonstrando
diminuição de sonolência diurna no ﬁnal do dia, relatado pelos
pacientes como “se sentindo totalmente acordado”. Este fato pode
estar relacionado com o transtorno comportamental do sono REM,
onde há redução da atonia muscular durante o sono, permitindo a
representação física dos sonhos e a fragmentação do sono noturno,
que geralmente está presente nos parkinsonianos.
Conclusão
Os pacientes com DP nesse estudo apresentaram sonolência
diurna durante a manhã com pico de sono às 12 h.
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Resumo
Introdução
A população militar pode ser vulnerável a uma série de dis-
túrbios relacionados ao sono, devido a fatores dentre os quais: o
trabalho em escala de plantão, ao nível de estresse psicológico
signiﬁcativos, envolvimento em situações de violência e, até
mesmo, risco iminente de morte.
Objetivo
Avaliar a qualidade do sono e sonolência excessiva diurna de
policiais militares.
Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo descritivo, de caráter quantitativo, com
delineamento transversal, desenvolvido após aprovação pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa, em que foram avaliados 26 policiais
militares da ativa, do sexo masculino, pertencentes a uma Com-
panhia de Polícia Militar de uma cidade do interior da Bahia. Para
coleta dos dados, foi utilizado um questionário contendo dados
sociodemográﬁcos; para determinar a qualidade do sono no último
mês utilizou-se o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI);
para avaliar a possibilidade de cochilar em situações cotidianas, foi
aplicada a Escala de Sonolência de Epworth (ESE).. Foram utilizadas
as frequências absolutas e relativas para os dados categóricos, e a
média e o desvio padrão para os dados quantitativos.
Resultados
A média de idade foi de 35,8875,42 anos, 76,92% dos vo-
luntários eram casados ou em união estável, 19,23% eram solteiros e
3,84% eram divorciados, 50% dos policiais relataram acordar durante
a noite de sono, 34,61% não praticavam atividade física regular. A
média de pontuação global encontrada no PSQI foi de 6,8873,63
pontos, sendo que 57,62% dos voluntários apresentaram pontuação
45, classiﬁcando-os como maus dormidores. Na ESE os policiais
apresentaram 8,7374,53 pontos, 38,46% dos participantes apre-
sentaram algum grau de sonolência excessiva diurna.
Conclusão
Os dados demonstram um prejuízo na qualidade do sono e
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Resumo
INTRODUÇÃO
O trabalho é um recurso de integração e contribui para o de-
senvolvimento da sociedade, o que justiﬁca a preocupação com a
qualidade de vida do trabalhador.
OBJETIVO
Avaliar a presença de Sintomas de Stress (SS) e Sonolência
Excessiva (SE) do professor.
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